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Introdução
O portador de HIV pode apresentar sinais e sintomas inespecíficos de intensidade variável, além de processos oportunistas de menor gravidade, principalmente na pele e nas mucosas (BRASIL, 2006).
As infecções oportunistas são causadas por microrganismos não considerados usualmente patogênicos, ou seja, não capazes de desencadear doença em pessoas com sistema imune normal (BRASIL, 2006). Elas podem apresentar caráter agressivo e com maior gravidade para se tornarem oportunistas, sendo seu desenvolvimento ligado ao enfraquecimento do sistema imune pelo vírus.
Destaca-se que esse paciente encontra-se vulnerável, pois há uma depressão do sistema imune, tornando-o propenso a infecções que normalmente não afetariam um indivíduo com sistema imune competente. Ao manifestar alguma doença oportunista, o mesmo é submetido ao uso de diversos tipos de fármacos.
A unidade de terapia intensiva (UTI) é a unidade destinada a receber pacientes graves ou com desequilíbrio em um ou mais sistemas orgânicos, que necessitam de assistência médica e de enfermagem permanentes, fornecendo suporte intensivo, além de monitorização contínua, equipamentos específicos e tecnologias para o diagnóstico e tratamento terapêutico (ABRAHAO, 2010).
Considerando o exposto, o estudo objetivou analisar a terapia farmacológica utilizada por pacientes com aids internados em UTI.

Metodologia
Estudo exploratório descritivo, com abordagem quantitativa, realizado na UTI do Hospital de um hospital especializado em doenças infecciosas, em Fortaleza-Ceará, com 42 prontuários de pacientes, sendo os dados foram coletados de fevereiro a abril de 2014.
Os resultados foram organizados em um banco de dados no Excel, submetidos à análise estatística, com enfoque para a frequência absoluta e relativa, sendo expostos em figuras e tabelas. O estudo foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital, aprovado com parecer nº 212.235.

Resultados e Discussão
Em relação aos aspectos sócio-demográficos, 73,8% dos pacientes eram do sexo masculino, predominando a faixa etária de 31 a 41 anos, com média de idade de 39,9 anos. Neves et al. (2012), em seu estudo com pacientes portadores de HIV/AIDS, identificaram que do total de participantes, 74,8% eram do sexo masculino, com idade média de 40 anos.
Por outro lado, Campos e Ribeiro (2011), observaram predominância de pacientes do sexo feminino, com 58,5% e Bertoni et al. (2010), não verificaram diferença entre os sexos, sendo 50,6% mulheres e 49,4% homens.
A respeito do estado civil, mais da metade dos pacientes era solteira (57,1%), corrroborando estudo anterior, em que foi notada prevalência de pacientes solteiros (BERTONI et al., 2010).
Os pacientes foram submetidos ao uso de diversos tipos de drogas, sendo que todos utilizaram antibacterianos, tendo em vista as infecções oportunistas. As drogas classificadas como antifúngicas foram utilizadas por 30 pacientes; em seguida, tem-se as drogas vasoativas, com 28. O grupo dos sedativos e analgésicos simultaneamente foi utilizado por 24 pacientes. Os antiprotozoários foram verificados como parte do tratamento de 12 pacientes. As drogas com menor frequência de uso incluíram os antivirais, com quatro pacientes. 

Conclusão
Frente ao que foi abordado no estudo, percebe-se que os paciente com HIV/Aids, apresentam-se com a imunidade bastante afetada vindo a desenvolverem doenças oportunistas que indicam o uso de diversos medicamentos, sendo os mais utilizados os antibacterianos, considerando as infecções de carácter pulmonar, gastrointestinal, dentre outras, bastante comum sua ocorrência.
É conveniente enfatizar a necessidade de realização de novos estudos, com enfoque mais aprofundado na terapêutica medicamentosa e nas doenças oportunistas, na tentativa de inserir o profissional enfermeiro no alvo do cuidado a essa clientela, fornecendo uma assistência mais qualificada.
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